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0 Alferes h•rcelle•se 
pag. 57 do livro já hoje raro 
Traclado pane,, yrico enr lou-

ror cia Villa de Barcellos» 
(1072), de Pr. Pedro ele Poya-

res, diz o seu anctor: 

«E já que falley na honrada morte de 
Nino Gonçalves (referencia ao famoso al-
caide do caslello de Faria), lie forçado to-
car a nobre, e generosa morte de hunl Bar-
cellense, que indo por soldado, e Alferez 
no exercito del Rey Doni Sebastião, quando 
passou a Africa, o qual defendeo cü valor 
sua bandeira até lhe cortarem as mãos, e 
sendo-lhe cortadas, pegou com os dentes na 
bandeira, e não a largou, sem primeiro lar-

gar a vida. ... Este valente Alferes não so-
mente era de Barcellos, mas era da familia 
dos Barcellos, como vi provado em autos, 
que se processaram na Villa de Vianna ca-
tre dons homens nobres, hnnl nacido em 
Vianna, outro nacido em Barcellos, nlas ca-

sado, e morador em Vianna». 

O mesmo refere, entre outros auctores, o 
Abbude do Louro, a pag. 151 da sua «,Ile-
nroria 1listorica de Barcellos». 

licito identico relatam as nossas chroni-
cas, suecedido na batalha de Tóro (maio cie 
147(1) com o celebre alferes de D. Affonso 
V, Duarte de Almeida -o Decel)ado. 

Infelizmente, nenhuns dos auctores acima 
citados nos revelou o nome do heroico bar-
cellense, nem nsesmo nos deixou qualquer 
pequena indicação pela qual fosse possivel 
descobri-lo. E' certo que Pr. Pedro de 

Poyares, dizendo que o Alferes barcellense 
pertencia á familia dos Barcellos, como elle 
proprio vira provado em documentos de to-
da a authenticidade, parecia ter indicado o 
caminho nsais seguro e mais directo para a 
averiguação do seu nome. 
A verdade, porem, é que, consultados por 

nós alguns dos nsais conceituados nobiliarios, 
onde a familia Barcellos vem tractada cone 
grande desenvolvimento, nada conseguimos 
saber, porque em nenhum se nos deparou a 

mais ligeira referencia ao Alferes barcel-
lense. 

Não desistimos, colntudo, do intento, que 
para nós tinha o maxinso interesse, e prose-

guinlos com perseverança nas nossas inves-
tigações. 

Na lista dos fidalgos portugueses mortos 
em Alcacer-CZuibir, publicada por Diogo 
Barbosa Machado, nas «Meiiiorias de Gl 
Rey 1). Schasíit?o» Liv. 2.", cap. XVII, ri.- ,, 

107 e, 103, não vem mencionado o nome de 
nenhum barcellense; mas, attendendo n que 
este anctor, publicando aquella relação, na-
da mais pretendia do que salvar do esqueci-
nsento os nomes dos principaes fidalgos por-
tugueses fallecidos 'n'essa louca e funesta 
calllpanha contra Marrocos, é claro que ou-
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tros lá deveriam ter perecido, cujos nomes, 
por menos conhecidos na côrte, não foram 
n'ella incluidos. 
E positivo que em Africa estiveram n'essa 

occasião alguns barcellenses, muito illustres 
e conhecidos na província do Minho, e que 
todos, ou quasi todos, ahi perderam a vida 
em defesa da patria, como vemos confirmado 
não só em documentos de inconcussa authen-
ticidade, mas até pelo testemunho de escri-
ptores respeitaveis. 
Dos seguintes temos nós conhecimento: 
—Henrique Pinheiro bobo de Lacerda, 

senhor da Casa dos Pinheiros de Barcellos 
e casado com D. Isabel de Azevedo e Athay-
de. 

—illanoel Felgueiras Gayo, senhor da 
casa da Fervença e companheiro de el-rei 
D. Sebastião na infeliz jornada d'Africa, co-
mo consta de documentos pertencentes ao 
archivo da mesma casa da Fervença. 
E certo que n'estes documentos, que com-

pulsamos, não se diz que Manoel Felgueiras 
Gayo morrera, mas sim que ficára captivo 
na batalha (te Alcacer; é, todavia, proba-
bilissimo que não sobrevivesse ao terrivel 
desastre, porque, sendo o filho primogénito 

de Antonio Martins Gayo e de sua mulher 
D. Maria Felgueiras de Valladares, e deven-

do, por este motivo, succeder em toda a ca-
sa vincular de seus Paes, não foi elle o suc-
cessor, mas sim seu irmão immediato João 

Felgueiras Gayo. 
—Tambem lá falleceu Gaspar de Goes 

do Nego, natural da villa de Barcellos, se-
nhor dos morgados de Merece e Goes, e ca-
valleiro da casa de Bragança, a cujo servi-

ço esteve. 
---E, finalmente, Estevam Pinheiro Lobo 

e seu irmão Christovani Pinheiro, filhos de 
Simão Pinheiro Lobo, 1.° administrador cio 
morgado de Pindella, e de sua mulher D. 

Leonor de Almeida Benevides de Mendanha. 
Tinhamos as mais fundadas esperanças 

n'estes nomes, porque uru ct'elles deveria ser, 
provavelmente, o cio celebre alferes de que 
nos fala o auctor do «Tratado pan£, yrico». 
E, como Gaspar ele Goes do Rego residia 
por esse tempo em Villa Viçosa, era paren-
te, pelo seu casamento, dos duques de Bra-
gança e estava ao seu serviço, sendo ct'elles 

CMÇA0 DAS MUM 

Canção das ao-tias! Parece, 
Em noites lindas de luar, 
Que sai do rio tinta prece, 
Que o rio sabe rezar .. . 

Nem ha voz que melhor diga 
Penas d'amor, lentas nzagrta.s, 

Do que essa canção antiga 
Que vai desfeita nas aguas ! .. . 

Anda nm poeta escondido 
No rio ; se vem á flor, 
Fluctua, ao luar dorido, 
Chorando endexas d'amor. 

Canção das aguas! Nenhuma 
Sabe evocar-me o passado, 
Conto esta que vem na espuma 
Do meu rio nanzorado. 

Eás vezes— vaga elegia 
Que se perde pelo ar — 
Oiço a voz de Santa Iria, 
Que foi n'tttn rio, a boiar ... 

Oh! quem sabe lá se o rio, 
E os choupos, ao luar que esplende, 

Não cantam ao desafio 
Versos que só Deus entende ! 

JULIO BRANDÃO. 

muito estimado, para cite era especialmente 

solicitada a nossa attenção. 
Faltava-nos, porem, uma prova de que 

Gaspar do Rego fosse o alferes das hostes 
que, sob o cominando de D. Jaime, filho dos 
duques ele Bragança, acompanharam cl-rei 

D. Sebastião a Africa. 
Não perdemos de vista o interessante as-

sumpto e esperamos confiados em que o tem-

po nos desvendasse o mysterio,tornando co-
nhecido esse nome glorioso. 

Effectivamente, decorridos alguns anhos' 

tivemos a confirmação plena do nosso Pre' 

sentimento. 
Lendo casualmente nuz velho manuscripto' 

que foi cto fallecido U' conde de Azevedo e 
hoje pertence a seu sobrinho e nosso quer" 
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RA KCELLOS NA I1 M RA 

0 casal de namorados que o Instantaneo surprehendeu... 

do amigo, José de Azevedo e Menezes, ctis-
tincto homem de lettras, lá encontramos a 
almejada revelação. 
Esse ntanuscripto é o « Nobiliario do Ab-

hade de Lsnreriz», em seis volumes in-fol., 

que no tit.o de Regos Barretos de Barcel-
los, falando de Gaspar de Goes cio Re-
go, diz: 

«Foi caralleiro da casa do Dnque de 
Bragança e seu alferes da bandeira em 
Alcacer, arde morreu, lendo-lhe o Duque 
dado a conrnrcnda de SlY Olapa, des-
nrenrbrada der do Nabal, em terra de Bra-
ganç,a, a 26 de março de 1,577.» 

Esta laconica atas preciosa nota do «No-
hiliario do L'snrcriz» illnminott de tal modo 
o nosso espirito, que desde logo ficamos sa-

bendo que o Alferes barcellense era neta 
mais nem menos do que o Gaspar de Goes 

do Rego, casado com D. Maria Tavares, fi-
lha natural de I). Fulgencio cte Bragança e 
ele que nos occupamos no penultinto numero 
do Rareellos-Revista. 

Conhecido o nome do esforçado barcel-
lense, é empresa facil agora precisar-lhe a 
naturalidade e filiação, porque todos os no-
biliarios o dizem. 
Nasceu em Barcellos e foi o filho primo-

genito de Antoniodo Rego Barreto, almoxa-
rife e juiz dos direitos reaes da mesma vil-
Ia, e de sua mulher D. Anna (ou Mecia) Fer-
raz. Vivendo durante muitos annos com os 
duques de Bragança em Villa Viçosa, ahi 

casou com D. Maria Tavares, a quem a du-
quesa D. Catharina, sua tia, deu, como pre-
sente de nupeias, um bom dote e a conunen-
da de St." Olaya, na ordem de Christo. 
Gaspar cie Goes do Rego foi, por succes-

são a seus paes, senhor da casa de Merece, 
na freguesia de S. Pedro de Calvello, cia 
antiga comarca de Barcellos, e cto morgado 
de Goes, em St.- Eugenia de Rio Covo, do 

actual concelho cte Barcellos. 
A casa em que nasceu e habitou em Bar-

cellos, ainda existe n'esta villa, no largo do 

Apoio: é a que pertence actualmente ás 
Snr.N, Filippes e faz esquina para as ruas 
do Visconde de Leiria e da Esperança ou 

travessa do Apoio. 
A confirmar o que dizemos, lá está sobre 

a porta principal cia referida casa—modesta 
e illustre ao mesmo tempo—o brasão dos Re-
gos, que era o cie seus maiores. 
E do exposto se vê quanta razão tinha o 

nosso grande e inimitavel Camillo, quando 
disse, não sei já onde: «os que despresant 
os manrrsoriplos genealogicos aliram fdra 
o melhor oiro der historia civil, polilica e 

religiosa der suor !erra.» 
W. 

xx- -

Opiníões femininas 

(Cartas de uma senhora) 

f• t,.0 exolico I?leutherio: 
L , Começo por o alcunhar de exotico, e 

com certa razão. 
O pedido que ate faz revela bem a exqui-

sitice do seu genio, e as tendenclas extrava-
gantes cio seu temperamento. 
Reclamar a minha opinião sobre os ho-
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mens, a mim que tão pouco os conheço e que 
em certo modo os detesto! 
Não ha duvida que o meu curioso Eleuthe-

rio escolheu porventura o assumpto mais pal-
pitante, corno se costuma dizer, que pode 
existir nos dominios da psychologia femi-
nina. 
E se quer que lhe diga, com toda esta 

franquezinha peculiar de meu sexo ( não ria, 
ouviu?), extranhei tanto o problema que me 
propoz que até fui obrigada a lêr trez vezes 

a sua carta. 
No fim da primeira leitura, que me pare-

ceu fastienta, fiquei a modos de embaraçada 
e indecisa. 

Li segunda vez, e então pensei de mim pa-
ra mim que o meu amigo se queria divertir á 
custa do meu prttoresco sexo, como o senhor 
lhe chama. 
Terceira leitura: soltei uma irrevente gar-

galhada, para a qual imploro desde já o seu 
perdão. 
Como porem até hoje tenho sempre procu-

rado satisfazer os seus caprichos e obedecer 
ás suas apraziveis intimações, peguei da pen-
na e puz-me então a meditar a serio sobre a 
resposta que lhe havia de dar. 
O que cri penso dos homens! 
Mas é esta a primeira vez na minha vida 

que eu penso nelles, meu prezado Eleutherio, 
depois que teve a impertinente lembrança de 
chamar as minhas attenções para tão esca-
broso assampto! 
Até hoje, eu creio que nunca pensei nada 

dos homens. Era este um thema tão vago e 
vaporoso, que nunca se atreveu a perpassar-
me pela mente. 
Eu pensava talvez num ou noutro, pensava 

em si, por exemplo, e assim mesmo não pen-
sava em si ou noutro como homens. 
Pensava no amigo Eleutherio, no Estanis-

lau, no Lapafuncio, e eis tudo! 
Mas pensar nos homens, ah ! como isso é 

bem differente! 
E depois não basta isto, não basta pensar 

nos homens, o que é vulgar, creio eu, em 
pessoas do meu sexo; mas é preciso, para sa-
tisfazer aos desejos do rneu amigo, pensar o 
que elles são, o que decerto é coisa já mais 
espinhosa e original. 
E embora eu lhe proporcione o prazer de 

VUNCETE 

Melhor me fôra, Senhora, 
Nunca meus olhos ter posto 
Na graça de vosso rosto. 

VOLTAS 

Senhora, que tão mesquinha 
A sina que me tocou 1 
Fugiu-me a ventura asinha 
Dêsque vos vi, vida minha, 
Não sei que rumo levou, 
ffi, a alegria que eu tinhal 
&, a tristura em que estou 1 

Per isso maldigo a hora 
Que me deu tamanho gosto, 
Que por gosto ser, embora, 
Se foi mudando em desgosto. 
Senhora, minha Senhora, 
19i, nunca eu tivera posto 
Os olhos no vosso rostol 

JoÃo nr Lrr;xr. t: LIN[A. 

Outubro de 1910, 

pensar o que elles são, como é que cri pei-
de manifestar-lhe esse pouco que me atreve-

rei a pensar? 
Não serei cru parte suspeita e interessada 

no assumpto? 
Não receará, meu excentrico Eleutherio, 

(tire eu o engane, que o illuda, que eu lhe di-
ga aquillo que não sinto e que não penso? 
E não terá o meu amigo tantas razões pa' 

ra recear isto, uma vez que a primeira coisa que 
cri penso dos homens é que elles são alta e 
excessivamente desconfiados e incrcdulos, 
sempre promptos a duvidar das confissões, 
ainda as mais solemnes, da mulher? 
Ah! meu amigo! 
Eu sempre tive por elles, por esses seres 

bizarros que nos encaram a todo o momento 
com tão mysteriosos e cambiantes olhares, 
uma attenção humilde e respeitadora, julgan' 
do V--^r nelles os protectores infatigaveis das 

fraquezas do meu sexo. 
Mas quando rire recordo das predicas e dos 
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avisos entoados por minha avó, quando me 
acodem á lembrança as cautellas e expedien-
tes aconselhados por minha tia, decididamen-
te não sei o que pensar d'elleg, nem tenho 
Vontade de abordar tal assumpto! 

Pois que poderão ser os homens, se é cer-
to que as conveniencias sociaes são as pri-
meiras a nos afastar d'elles? 
E que poderão cites ser, se, de cada vez 

que elles nos contemplam, n5s ficamos de 
tal modo impressionadas que já nem nos lem-

bram as taes predicas da avó nem os ex,)e-
dientes preconisados pela tia? 
Não julga, meu caro amigo, que, se 11n1a 

mulher pensasse sempre e constantemente 
na sua qualidade de mulher, ella seria a pri-

meira a não querer saber o que poderiam 
ser os homens? 

E não lhe parece que é tarefa difficil pen-
sar ao mesmo tempo em (luas coisas tão he-
terogeneas e tão differentes? 

«Acima de tudo, sê prudente, alinha Felis-
berta»—repetia amiudadas vezes alinha sau-
dosa avó. 

E não aconselhará a prudencia a que lana 

mulher não deva dizer o que ella pensa (tos 
homens, sem saber em antes o que esses 
mesinos homens pensam d'ella? 
Ora o meu amigo jamais me revelou o que 

d 

e que faz o favor de pensar de mim e, con-
comitantemente, das pessoas da minha natu-
reza. 
Entendo pois, em minha humilde e desva-

liosa opinião, que não posso pensar nada dos 
homens, sem saber o que é que elles pensam 

de nós. 
Ora o que elles pensam de nós é que eu 

nunca soube, nem procurarei saber. 
Temo muito de ser illudida na resposta 

que, por amabilidade, me enviassem. 
Existe, pois, entre estes dois pólos da na-

tureza humana— homem e mulher—um bar-
ranco profundissitno, no qual cada um tem 
medo de escorregar. 
Esse barranco, nieu prezado Eleutherio,é 

a duvida. 
Mas tenha por certo que, apezar de todas 

estas incertezas, nunca duvida nem duvidará 
do seu unico Eleutherio 

a sim modesta amiga 
Felisberta. 

Pela copia: 
JOÃO Srvrtzo. 

Nota: -- No caso de o permittir a gentil 
signataria da carta supra, seguir-se-hão ou-

tras que temos em nosso poder. 

Barcellos na Feira 

(CONT1NUAÇi•0) 

civilisação abastardou, tornando confu-
sos, illegiveis, aquelles interessantes ty-

pos aldeãos que, ainda na alinha meninice, 
pespontavam de certa graça, de aviventado 
encanto, a feira de Barcellos. 

O casal de namorados que o instautaneo 
surprehendeu, e a « Revista» registra, tem 
resquicios de belleza por parte d'ella. 
Talvez mesmo não repugnasse a uni mes-

tre inelez aproveitar esse documento ethni-

co, espontatieo, n'utiia aguarella garrida. EI-
le, porém, é a transição delambida do homem 
do campo para o ciladino. Monta bicycleta, 
1á 1 Uni meio de locomoção caracterisado 

J. S. 

por al!•ncni assim: «vehiculo de duas rodas 

puxado por uni barro». 
(aluando me abeirei com -o apparelho photo-

graphico dos modelos, puz os auditivos em 
riste e por estes se escoou a prelecção que 
o Adonis fazia á Duleinëa. Sou a dizer que 

já ouvi taes bacoradas n'unia revista de 

anno: 
— « Ai ! Não ha nada, mesmo nada, que 

me afflaja cá o anterior de dentro do que 
vêr uma pessoa ingnorante e instupeda a 

extropiar a Ienguage de cada uni. Por inzenr 
plo: a Threza Madanela a dezer que o co-
kio era extraído do cravão com tuna inani-

ca!! Eu cá, graças a Deus, expremo-me 

sempre bem ». 

:1, 

A feirante que tão despretenciosa, tão sim-
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plesmente, n'aquellas mãos de tecedeira, bo-
nitas, prende o pente que mercadeja, mere-
cia as honras de um artigo! 

Vejam que attitude innocente, sympathica, 
amoravel ! 

Ouve, é toda attenção, as razões, que con-
vencem até um penedo, sobre a perfeição, a 
barateza do objecto, proferidas pela solerte 
negociante que a chapa não abrangeu! 

Deixa-se inclinar um pouco para não per-
der uma palavra que seja ! 

Um perfil hebreu ! ! ! 

Que de coração, que de ternura, que de 
poesia sentimental, por via do tear caseiro, 
ella, a bôa camponia, não entregará ao arte-
facto que seja a sua especialidade! 

... Ao som da musica elo tear, descançan-
do a vista, atravez a janella (Ia officina, na 
paysagetn avelludada do Minho, apprehencle 
motivos de ornamento que, no purissimo li-
nho, na manta (te trapos, recommenclarão a 
artista de que a palavra escripta nunca 
tomará conta. 

Bendita mulher e bendita terra onde nas-
ceste ! 

Quanto ao namoro de soldado eu pouco 
posso dizer. 

Talvez a gravura falte melhor (to que eu ! 
Elles, doas mocetões sacudidos, é (te crer 

que se achem melhor cone Cupido do que 
coar Marte... . 

O aspecto que apresentam inclina-se mui-
to á ultima conjectura. 

O fio (Ia 3.A tem a mão no lo9ar (to cora-
ção, como quem o saca para o entrevar á 
amante—e o camarada, ao lado, que pela or-
dem regimental vae ser promovido a cabo 
devido ao seu exemplar comportamento — 
pois nunca faltou á hora da refeição e sem-
pre a tempo appareceu ao toque da distribui-
ção do pão — esse não vae com cantigas ... 
Ri-se. Paixões não são com cite. 

...O que se prova d'este instantaneo é que 
depois (te proclamada a Republica congra-
çou-se talvez mais o elemento civil com o 
militar .. . 

(ContitiLI). 
A. Souc:xs.kux. 

Cartas á minha vizinha 

XXI 

A ,nd vontade das Vi•iuhas ds Iscolos 
res.—Se ellas se poder, dispersar, — O ensino f r' 
nriliar entre nós. -- O que seio os nossos lares. — 
F.ducasrio dos filhos.— O melhodo de Fra-lel.— 
As perguntas infantis. — Unia belfa obra de una 
gran,ie poeta: A Cartilha Malernal. — De olide 
deriva a superioridade dos povos—`Xes,dtndn dar 
Educas'7o nina;r're. — Uma phrase de Julio si-

Vizinhas: 

Vous irez les uns et les nutre" 
au devoir. Vous, icunes honr-
mes, nu travail et au peril, 

Vous, jeunts fenuues, :í la nta-
ternité et aux soins de ia fa-
mille. — Il n'est pus de titchc 

plus belle et plus roble, ct 
tant qu'on n'y a pus ,atisf,'it, on 
n'est digne d'en accomplir ata 

cone nutre. 
PROL DOLIMER 

(Le Livre de Mes Flls), 

Dtzr.•t 311; V. Ex.as, Vizinhas, que, na edu-
.cação da mulher portugueza, o ensino 

das Escolas ménagères é substituído, Ial-
vez com vantagem, pelo conselho prudente 

e amigo cias Mães, pela sita orientação pra-
tica e se<jura, adquirida em unt 101190 Perío-

do de administração do mcnage. 
Mas, Vizinhas, uma coisa não subsidie a 

outra, porque ambas se completam. E se o 
ensino (to governo domestico na Escola, sem 

a pralica no proprio lar, corre o perigo de 
ser demasiado theorico, a pratica ele casa' 

sem a preparação metltodica e scientifica da 
Escola é (te ordinario acanhada, rotineira, 

insuf f iciente. é tinta 
O estralo da sciencia domestica que  

synthese e tuna applicação de muitas outras 

sciencias, corno tentei mostrar-lhes na punha 
ultima carta, é demasiado complexo para (lute 

se possa fazer efficazntente dentro dos nos 

sos Iltéllar;cs. 

E mesmo, Vizinhas, para qne a edil .Ca00 
niénctgère se pudesse realisar com inteiro era 
sucees,o, no ambiente dos nossos tares,  
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R feirante que tão despretenciosa, lão simplesmente, n'aquellas 
mãos de tecedeira, bonitas, prende o pente 

que mercadeja ... 

preciso que elles fossem modelos : sob o 
ponto de vista da hl,£:-ieae, da economia, do 
bom gosto, do coufarlo, der educação dos 
filhos, da delicadeza e elevaçáo da sua 
vida em conhuhurhh. 

Ora que é nos mostra a realidade crua e 
triste das coisas na maioria das nossas fanii-

lias? O setç reginien alimentar é inteira-
mente arbitrario e constitue muitas vezes uni 
verdadeiro attentado ás leis do bom senso 
c da hygiene. A distribuição de aposentos, 

as decorações, os niateriaes de construcção, 
a escolha de niobiliario, a limpeza, as lava-
gens, tudo, cai regra, estü ü mercê do ar-
bitrio,do acaso, ou ele uma rotina incons-
ciente. 

Poucos são os lares que nos offerecem 
mesmo essa impressão carinhosa de confor-
to, de harnionia, de intimidade recolhida e 
feliz, que se desprende do ambiente, que nos 
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penetra a alma e até existe no aspecto riso-
nho das coisas. 
E o tratamento e a educação dos filhos? 
Carinho, solicitude, cuidados affectuosis-

simos, sabeni te-los, como poucas, as mães 
portuguezas; mas não bastam carinhos, soli-
citudes e cuidados para educar, é preciso 
tambeni unta preparação pedagogica que en-
tre nós existe em raras familias. 
Vejamos por exemplo a educação intelle-

ctual. 
Uma creança pôde começar a instruir-se 

com os processos racionaes de ensino, desde 
os tres annos. A partir d'essa edade é facil, 
usando, por exemplo os dons de Proebel: 
as bolas, a esl)Itera, os cubos, o epliudro 
e o prisma, dar-lhes sent esforço e com in-
teresse as primeiras noções das côres, das 
fornias, das posições dos objectos, e des-
envolver-lhes o espirito de observação e 
analyse. 
Pouco a pouco, coai o niethodo intuitivo 

e seguindo o desenvolvimento psychologico 
da creança, a mãe cuidadosa, pode ir mobi-
lando de bons e ateis conhecimentos, o es-

pirito do filho, avido de curiosidade, que tu-
do quer saber e a proposito de tudo faz per-
guntas. 
E é facil, ora provocando essas perguntas, 

ora respondendo-lhes com paciencia e cui-
dado, ensinar á creança, que não pede se-
não que_ a ensinem, os primeiros conheci-
mentos de botanica, (te zoologia, de physica, 
de chinica, de astronomia e de moral. 
Uma flõr, tnn formigueiro, uma estrella, 

uma colineia, que a creança quer conhecer, 
são outros tantos pretextos para instructivas 
lições de coisas. 
As pergiuntas infantis! que grande força 

tantas vezes ignorada ou desprezaria na 
educação, que as piães não sabem aprovei-

tar! 
Mesmo o ensino cia leitura, ningueni me-

lhor que a mãe o pode e o deve fazer. E 
foi especialmente para as piães portuguezas. 
pensando ii'ellas, chaniando-as para a nobre 
missão de instruir os filhos que um grande 
poeta, da nossa terra, couipoz um niethodo 
de leitura, que é uni prodigio de arte peda-
gogica. 
No enitauto, Vizinhas, é bem triste confes-
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EN LM TMETA 

La nina de Buenos Aíres 
Que bnenos aíres que tiene! 
Buenos aires citando vá, 
Buenos aires citando viene. 
La nina de Buenos Aires 
Que bitenos aires que tíenc! 

Y como no paca, vitela, 
Por sins aires y donaires, 
Quien se marchára en sus alas, 
Palomita, á Buenos Aíres! 
Que, como no pasa, vitela 
Com sus aires y donaires. 

Por ella los aires bebo 
Y de sus aires yo vivo ; 
Y asi és, en mis anhelos, 
Que por los aires Pescribo. 
Airosa de Buenos Aires 
Quien de los aires yo vivo. 

1905. 
JOÃO VERDE. 

sa-lo, muito poucas d'Agtiellas, a quem João 
de Deus offereceu a sua «Cartilha Alater-
nal», comprehendem a grande belleza d'essa 
obra, profundamente racional e intelligente, 
e se empenham em executa-la por suas pro-
prias mãos. 
Por falta de amor pelos filhos? por com-

modismo? por desinteresse? Não, Vizi-
nhas, mas porque não foram preparadas 
para realisar plenamente a sua missão de 
educadoras e sabem apenas o que o coração 
lhes faz adivinhar. 
Ora o methodo de João de Deus, o ensino 

intuitivo, os processos de (~roebel e Pestal-
lozzi, que tanto se usam nas Escotas hlater-
naes, exigem uma preparação peticrgogica 
especial e um estudo longo e complexo que 
se não improvisam, nem adivinham. 

E agora pergunto, Vizinhas, se existem ex-
ternatos e collegios onde as nossas burguezi-
nhas vão aprender as suas prendas: o seu 
piano, o seu canto, as suas flôrres, a sua pin-
tura, porque se não fundam Escolas onde a 

par de uma educação artistiCa, se pt'epare a 
mulher para o que ella deve ser, para o que 
ella vae ser na Vida: organisadora do lar, 
companheira do marido, educadora dos fi-

lhos? 
Estas Escolas existem lá fóra nos paizes 

mais adeantados ( 1) que devem, em grande 
parte, a superioridade da sua vida social á 
boa organisação familiar. Eu não conheço, 
é verdade, a preparação com que a mulher 
entra para o lar, n'esses paizes, onde se fun-

daram as Escolas Afénagères. 
Mas, como esses são os povos superio-

res, devemos toma-los como exemplo e guia 
porque o segredo dc superioridade de um 
paiz está acima de tudo no regimen educa-
tivo, na solidez e elevação ela vicia familiar, 
na preparação das geracões novas para a 

vida. 
Se esses povos não tivessem a familia 

solidamente organisada e se a mulher, que é 
sempre a alma ela familia, não estivesse á 

altura da sua missão dentro d'ella, a supe-
rioridade que apparentam era apenas uma 

illusoria mentira. 
Por isso o inglez ama, como ningucm, o 

seu lar, e diz que nenhum togar no mundo 
eguala o Nome, ( Ïhere is no Place 

honre). 
Esforcemo-nos por crear entre nós as Es-

colas ména,4ères; não imitando servil e 
apressadamente as cio estrangeiro, mas 
adaptando-as ao nosso modo de ser, á nos-
sa vicia familiar e social. Daremos á mu-

lher portugueza uma comprehensão mais al-
ta dos seus deveres no lar. Liberta-la-he-
mos da simples execução material e aca-
nhada cias obrigações caseiras, em que se 
estiola a viveza e a frescura cto seu espirito. 

E, chamando assim intelligente e vigoro-
samente a mulher, para a Vicia real, substi-

(t) Na Belgwa, por exemplo, que é um paiz 

betu mais pequeno que Portugal, ha ;oo I,.scolas 
mejlaplres, frequentadas por to:000 alumias. 
Só para bur iteZas, tem a Allemauha 59 d'essas 

escolas e a Suissa 26. 
Possuem-nas egualmente a llollanda, a Dina-

marca, a Grecia, a Inglaterra, os 1̀  t,1110 -̀ U[11-

tios etc. 
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Poetas brazileiros  

SEf E nAO SEf 

Se te procuro, finjo de avistar-te, 
L-' se te quero, evito mais querer-le, 
Desejo quasi ... quasi aborrecer-te, 
E se te fujo, estás em toda a parte. 

Distante, corro logo a procurar-te, 
E perco a voz e Jico mudo ao ver-te. 
Se me lembro de ti, tento esquecer-le, 
E se te esqueço, cuido mais amar-le. 

0 pensamento assim partido ao ateio, 
E o coração assim tambem partido! 
Chamo-te e finjo, quero-te e receio! 

Rlorto por ti, eu vivo dividido, 
bntre o nica e o leu ser sinto-me alheio, 
E sem saber de mim vivo perdido. 

J. B. D'ANDRADI' E SILVA. 
(Seculo xix) 

tuiremos uma Educação futil por uma soli-
da preparação que Ilie falta. 

Com a acção disciplinadora dos trabalhos 
manietes, dos methodos severos da scien-
cia, tornar-la-hemos menos fraca, menos 
imaginativa, menos frivola. 
O seu espirito ha-de ganhar em indepen-

dencia, em seriedade, em força e alegria pa-
ra viver. ( 1) 

E então, entrando no lar, a mulher leva 
comsigo o melhor dote. Porque, como diz 
Jules Sinton, é cegueira avaliar esse dote 

ent dinheiro e não o calcular em qualidades, 
em saude, em bom humor, em elevação de 
espirito e caracter. 
Perdoem ainda uma vez as impertinencias 

do seu Vizinho: 
Importuno. 

(t) Uni inquérito feito pelo Departamento 
l`ederal do Trabalho nos Estados-Unidos, sobre 

os resultados das Escolas Me'na;i'res operarias, re-
velou, segundo o testemunho unanimo dos pro-

fessores, dos pacs e dos patrões, que os trabalhos 
realisados n'essas IiscoLts desenvolvem nas Aunt-

Conde de Villas Boas 

•nRTtu para o Brazil o nosso muito distin-
cto collaborador sr. Conde de Villas 

Boas.. Foi com tuna grande saudade que o 
vimos deixar esta terra a quem elle quer tan-

to e que tanto lhe deve. 
Espirito brilhante, agudo, com uma intel-

ligencia culta como poucos, e com uma orien-
tação rasgada e sã, era um elemento de alto 
valor no nosso meio. 
Homem de princípios e de acção, o seu 

sonho doirado cru fazer para o Minho ajuil-
lo que Mistral conseguiu para a Provença. 
Era despertar as energias regionaes d'esta 
provincia, estimular-lhe a sua vida propria, 

conservar-lhe piedosamente as tradições e 
acordar a sua alma adormecida. 

Elle comprehendia bem que a centralisa-
ção exagerada que abafa a nossa vida publi-
ca e social é um dos nossos peores males. 
E por isso, pela palavra, pela perna e pela 
acção luctou sempre pela cruzada santa do 

regionalismo. Barcellos deve-lhe a sua pri-
meira grande festa regionalista, a «Parada 

Agricola», e viu-se como este meio, essen-
cialmente inerte, vibrou de enthusiasmo e 
commoção quando se realisou essa bella apo-

theose do trabalho e da Vida dos nossos 

campos. 
A Parada era, devia s--r o inicio de um 

largo movimento regional: artistico, econo-
.mico e municipalista. E depois por estimu-

lo, por contagio, seria então por todo o paiz 
um bello despertar de energias locaes, de 
pequenas palrias, vibrantes de força e ini-
ciativa, que formariam rena grande palria 

mais rica, riais energica, mais bella que a 

de hoje. 
Era tambem tini pouco o sonho de Hercu-

lano que collocava a base (Ia nossa reorgani-
sação politica, no despertar da vida numici-

pal. 

nas: a indepcndencia de caracter, a precisão de 

pensamento, o respeito pelos trabalhos mauuacs, 
o poder de concepção de uni plano, e da sua rea-
lisação pratica « use of m;ttcrials ». (vidé Ii,)uis 
Frank L'Education Domestique des Jeunes Filles 

P6• S3-) 
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Longe da sua patria, da sua terra, o sr. 
Conde de Villas Boas continuará, temos a 
certeza, a pensar no seu grande sonho, que 
deve ser a aspiração de todos os bons por-
tuguezes; esperamos que um dia, quando 
voltar, começará de novo a trabalhar por el-
le com a mesma fé, o mesmo calor, o mesmo 
ingenuo enthusiasmo. A nossa patria precisa 
muito de homens de intelligencia, de orien-
tação e de vontade como as suas. 
Agora que está longe pedimos-Ihc que não 

esqueça esta Revista, que tanto deve á sua 
intelligencia elevada e culta e á sua orienta-
ção criteriosa e lucida. J. B. 

Chronica agricola 

A juudaç«o 1Puma caixa de credilo 
la 1/1111110. 

DESDE que foi decretada essa grande medi-
da governamental, que se chama credito 

agricola, é indispensavel que o concelho de 
Barcellos saiba aproveitar esse grande in-
centivo ao progresso da agricultura, instan-
do pela creação d'unta cai.ra de credito 
agricola mutuo. 

A funcção dtesta caixa, fornecendo ao 
agricultor os capitaes necessarios ao fim 

exclusivamente agricola, por um juro barato, 
é d'um alcance extraordinario, n'um meio 
como o de Barcellos, onde a maioria da pro-
priedade está entregue ao agricultor igno-
rante, que não possue os capitaes necessa-
rios para uma cultura racional. 
Apezar da sua boa vontade de enveredar 

por um novo caminho, difficilmente o conse-
gue por não encontrar os capitaes necessa-
rios, a juro modico. O usurario tem sido a 
sanguesuga insaciavel, que explora não só 0 
pequeno proprietario, arrebatando-lhe o seu 
pequeno eirado, como o humilde lavrador, 
ao qual arrasta as ultimas migalhas que 
existem no antro da miseria em (tire habita. O 
pequeno agricultor só consegue o capital, 
por um juro elevadissimo, que lhe é impossi-
vel conseguir das propriedades que arrenda. 
O credito agricola vem facultar o capital 

por um juro reduzido, contribuindo por isso 

BARCI`LLOS RA UMIZA 
0 60 da 3,' tem a mão no logar do coração, como quem o 

"saca„ para o entregar 5 amante... 

poderosamente para a regeneração ela agri-

cultura. 
A verba de mil e quinhentos contos de 

reis, que o governo espalha pelas differen-
tes caixas de credito do paiz, foi já 11m grau' 
de passo; mas ainda está muito longe de re-
presentar a verdadeira soturna, que a agri-

cultura nacional precisa, para entrar n'um 
periodo de activo progresso. 
O recente decreto diz que nenhuma cai.ra 

poderá organisar-se ou funcionar sem que a 
seu lado esteja constihtido e trabalhando 0 
competente spndicato agricola; por isso 
um dos primeiros trabalhos a realisar, será 
tratar desde já de lançar as bases dessa 
associação. 
O synclicato, alem ele nos trazer o benefi-

cio da installação da caLra ec'onotniea, be-
neficia muitissimo todos os proprietarios 

(tire se desejem associar. 
Todo o associado poderá obter ntachinas, 

adubos, sementes, etc., por um preço 111"5 
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convidativo, tendo ao mesmo tempo facilida-
de na collocação dos diversos productos 
agricolas, e na conquista de novos mercados. 

E' unia auctoridade, que se pode impor 
aos poderes publicos, no sentido de pronto-
ver. qualquer legislação mais de harmonia 
com os interesses agricolas da região. Po-
de conseguir a diminuição de tarifas, no 
transporte de diversos productos agricolas, 
por via terrestre ou maritina. 
Promove experiencias que interessem ã a-

gricultura local; conferencias publicas que 
eltcidenn o pequeno lavrador; concursos e 
exposições que contribuam para a selecção 
dos productos agricolas, ou das diversas es-
pecies pecuarias, etc. 
Chamo por isso a attenção de todos os 

proprietarios e agricultores, para que se in-
teressem pelo syndicato que se vae formar, 
e concorram todos a unir-se n'um mesmo es-
forço, pondo de parte ideias politicas e 
odios pessoaes, porque acima de tudo (leve 
estar o interesse collectivo. 

Se ha associações que devam merecer in-
teresse, e' esta uma das mais nobres e de 
ideaes mais alevantados. 

A nossa situação econonica e financeira 
só poderá elevar-se a uni grau prospero com 
o progressivo desenvolvimento da agricul-
tura. 

L. M. 
•xJeCx=a 

"OS SISTROS„ 

Raul Martins é um poeta novo, mas cheio 
de talento, e o seu primeiro livro «Os Sis-
tros» tens já versos de unia grande belleza 

de forma e de uni- fino e elevado sentimento. 
I,yrico, conto a maioria dos nossos poetas, 

ha em todo o seu livro uni delicado perfume 
de romantismo, vagamente elegíaco e delica-

damente sentimental. 
Mas Raul Martins não é exclusivamente 

11,11 lyrico e por vezes tios «Sistros» dei),'-
rani-se- nos poesias de um sabor aecenluada-

nteute parnasiano; e n'ellas consegue o poe-
ta nua forma por vezes de impeccavel bel-
leza e uni rythmo harmonioso, sonoro, [nu-
sisal. 

Queriantos talvez nos «Sistros» una esco-

lha maioi-, que apartasse dos versos indis-
cutivelmente bellos que tem, alguns um pou-
co vulgares. 
Desejariamos talvez ainda n'esse bello li-

vro, uma orientação litteraria mais saudavel, 
menos sentimental e mais vigorosa, porque 

pensamos que, n'este nosso abatimento so-
cial, que é inercia e fraqueza e a que cor-
responde uma concepção piegas da vida, 
cumpre aos poetas estimular e acordar a 
energia (ta nossa raça; cumpre-lhes cantar 
a vida sã, a vida altiva, a vida intensa, a 
força e a alegria de viver. 
Mas isto é uma concepção tilintaria que 

se não pode impôr rigidamente a todos os 
temperamentos artisticos ; e a Arte deve ter 
como primeiro dever a sinceridade. 
De resto quem ler o livro de Raul Martins 

fora de todos os preconceitos e exclusivis-
mos de Escola, ha-ele sentir um delicado 
prazer intellectual, colhido em muitas patinas 
de unia grande e indiscutivel belleza e de 

unta elevada e fina concepção artistica. 
Ao distincto poeta, que nos tem honrado 

com a sua primorosa cullaboração, agrade-
cemos a offerta do seu livro, desejando-lhe o 
successo litterario a que o talento do auctor 

tem pleno direito. 

Echos & Variedades 

AS CANTINAS ESCOLARES 

O primeiro relatorio do Conselho superior 
da Instrucção publica da Inglaterra, sobre o 
funccionannento (Ias cantinas escolares, é o 

mais aninnudor possivel. 
O numero dos ahminos que tem tonnado as 

suas refeições nas cantinas escolares au-
gntentou consideravelmente, pois passou de 

45:000 a 115:000. 
A despeza foi naturalmente augnientada: 

gastaram 300 contos, enquanto que os paes 
dos aluulnos apenas contribuirant com 

1:500ti000 reis. 
"Iodos devem tentar nnt esforço para inte-

ressar e generalisar 'em todos os paizes esta 
obra excellente. 
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QUADRAS DO NOSSO POVO 

Ahi vem o barco á vela, 
Ahi vem a sardinha boa ; 
Ahi vem o meu amor 
Assentadinho na proa. 

O meu autor, coitadinho, 
Anda nas ondas do mar; 
O' norte, eu dava-te a vida, 
Se tu lh'a fosses levar. 

Se al um dia te quiz bem, 
Esse tempo já acabou: 
Se inda olho para ti, 
Foi ;eito que nte ficou. 

Prisão fosse a tua casa, 
O lett quarto calaboiço, 
E cadeias os tens braços 
Em volta do meu pescoço! 

tVão ha no mundo dois mundos, 
Nem no céu ha dois Senhores; 
Não ha coração que possa 
Ser leal a dois amores. 

UMA ESCOLA MÉNAGÈRE MODELO 

Em Rallingen, na Suissa, ha uma Escola 
Ménagère, que é simultaneamente uma esta-
ção hygienica de repouso, para fatigadas ou 
fracas. 

As altminas restauram a saude, diz Louis 
Frank, e aprendem a conduzir o seu lar por 
uma forma racional, cuidadosa e economica. 
Uma grande parte do tempo é consagrado 
aos exercicios ao ar livre: taes como a nata-
ção, o remo, a ascensão de montanhas. 
O ensino abrange: 
1) A cozinha, 
2) Economia domestica, 

3) Contabilidade Jomestica, 
4) Hygiene e theoria (Ia alimentaç io, 
5) Principios ele pedagogia, 

G) "Trabalhos de costura, 
7) Lavagem e cuidados cont a roupa, 
8) Hygiene ela habitação (principios e 

pratica). 
J) Elementos (te horticultura, 

10) Canto e nmtsica. 

A MISERIA NO JAPÃO  

0 deputado socialista japonez S. Katayama 
tem chamado ultimamente a attenção sobre 
a miseravel sorte dos proletarios do Japão. 
Ha perto de 50:000 creanças, com menos 

de 14 annos de edade, empregadas na indus-
tria e que trabalham 12 horas por dia. 
Não ha ainda legislação protectora do tra-

balho, verdadeiramente salutar e efficaz. 
Alem d'isso o governo é muito severo para 
os publicistas socialistas, pois todos os jor-
naes do partido socialista têm sido a pouco 
e pouco supprimicios, salvo o Scha/'ai 

Schintbnm (Novidades socialistas), de To-

kyo. 

Transcripções 

O nosso distincto colleg_i O Povo, de Vian-
na do Castello, trasladou para as suas co-

hminas os arti;os publicados n'esta Revista 
intitulados: «Ainda o Regionalismo» e «Ca-
racter e patriotismo», os quaes (levemos, res-
pectivamente, ás pennas brilhantes (tos nos-
sos collaboradores srs. Conde de Villas 
Boas e H. d'Amorim. 
Agradecemos reconhecida!nente ao preza-

do collega a distincção com que nos honrou 
e as amaveis e penhorantes referencias que 

faz à nossa Revista. 
-Tambcm O Porto, conceituado jornal (la 

invicta, transcreveu os inéditos: «Soneto» e 
«Vogando» dos laurcados poetas e nossos 
collaboradores srs. Julio Brandão e V. Ca-
bral, publicados no n.o 15 (festa Revista. 
0 nosso agradecimento. 

1 C 

Ao nosso distincto collaborador sr. Anto-
nio fflbino Marques d'Azevedo, apresenta-
mos sentidos pesames pelo fallecimento de 
sua extremosissima e bondosa mãe, a ex. 
sr.«' D, Marianna Candida Marques da Cos-
ta Freitas e Azevedo. 


